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O PASSATEMPO PROFUNDO 
Data: 20/10/69 – Ocasião: Dasara - Festival das Mães Divinas - Local: Prasanthi Nilayam 

Hoje em dia, o homem adquiriu o hábito de agir e falar conforme seus caprichos. Não há nenhum 
controle exercido pela consciência, senso moral ou conduta. Para aquele que é tão perverso que está 
decidido a se degradar à sua ruína, não há necessidade de conselho. O remédio é para o doente, não 
para o completamente saudável ou para o completamente morto. Conselho é para aquele que sofre de 
dúvida, ansiedade ou agitação. Este conselho está contido nas escrituras e nos textos sagrados. Uma 
carta pode ser posta de lado, uma vez que seu conteúdo tenha sido observado e as instruções 
comunicadas através dela tenham sido compreendidas. Assim, também estas escrituras e textos são 
para ser colocados de lado, uma vez lidos, entendidos e seguidos. Não há nenhum propósito em lê-los 
repetidamente. 

Os textos declaram que vocês não são Ramiah ou Kamiah ou Bhemaiah - os nomes que vocês agora 
consideram como seus - mas, vocês são realmente o Eu Superior (o Ser), o mesmo que anima toda a 
criação! A Gita ensina esta genuína verdade: aquele que sabe isto é "Arjuna", o que não sabe é o rei 
cego, "Dritharashtra"! Dritha significa, 'se apegar a', e rashtra significa 'a situação'. O rei cego se apegou 
à situação e se recusou a dar mesmo cinco aldeias aos legítimos donos da metade do reino! Ele estava 
tão obstinado em sua ganância! Estava apegado a alguma coisa que não era 'ele'; e isto causou a sua 
destruição. Amem a tudo como amam a si próprios; vocês possivelmente não podem amá-los mais do 
que isto, pois um vaso pode conter somente seu volume total. Vocês não podem enchê-lo além disto; 
vocês amam mais a si mesmos, o que significa dizer: 'Deus' que é seu Eu real! 

O Homem Iludido Permite que Ladrões se Tornem Seus Donos  

Os guardas no portão têm que ser vigilantes para que ladrões não entrem na casa, não é? O corpo do 
homem é um templo, onde Deus está instalado. Os guardas são o controle dos sentidos e das emoções. 
Se eles são ineficientes ou negligentes, a luxúria e a ganância, a raiva e a inveja, o ódio e o orgulho, 
passam, se espalham e dominam o templo; o homem é tão iludido que honra estes ladrões como se eles 
fossem os donos da casa onde entraram furtivamente! Sejam donos de suas próprias mentes. Estejam 
vigilantes; levantem-se e confrontem os ladrões, antes que eles capturem seu tesouro. 

Este tesouro é a consciência de Deus em tudo. Se não houvesse ladrões na casa, o dono podia utilizar o 
tesouro em seu próprio benefício, mas quando os ladrões estão dentro, ele é incapaz de se beneficiar de 
seu "parentesco com a criação". Ele sente que é o corpo, que ele é separado e sozinho, que é rodeado 
por amigos e inimigos e afligido por conspirações para prejudicá-lo. Ele não ama os outros intensamente: 
ele sofre por causa do medo ou apego. 

A tolice fundamental, da qual erros no caráter e conduta emanam, é a crença de que o que se faz é 
invariavelmente correto e justo! Este é o efeito agudo do vírus EGO. Um camponês uma vez foi mordido 
por um cão malvado pertencente a um mercador. Em absoluta autodefesa ele deu um golpe em sua 
cabeça, com um bastão pesado que estava carregando na hora. O animal feroz caiu morto e o irado 
mercador levou o camponês para o posto policial e preencheu uma queixa contra ele! Diante do 
magistrado, o mercador argumentou que o camponês podia ter batido em algum outro lugar que não a 
tão vulnerável cabeça. Ele era seu cão de estimação! Mas, o camponês respondeu: "O cão mordeu-me 
com seus dentes; se ele tivesse me mordido com seu rabo, eu teria batido em suas ancas!" Qualquer 
coisa que seja para nossa vantagem parecerá certo para nós; geralmente não olhamos um assunto do 
ponto de vista do outro. Isto leva a complicações sem fim. 

Cada Lugar Tem Suas Vibrações Peculiares  

O alimento que se come tem que ser puro, livre dos males sutis irradiados pelas pessoas que colhem os 
materiais, que cozinham os pratos e que os servem. Sim; tudo isto tem que ser cuidadosamente 
observado pelo aspirante espiritual. O local onde alguém passa sua vida tem também tem influência sutil 
sobre o caráter e as idéias. Ramakrishna Paramahamsa costumava falar da paz que se pode obter em 
Mathura, Varanasi e outros lugares sagrados. Apesar do Ganges ser um rio, que é sagrado a cada metro 
de sua jornada para o mar, alguns pontos nas margens como Rishikesh, Haridhwar, Kashi, Prayag, etc., 
são especialmente sobrecarregados com vibrações espirituais que ajudam o aspirante espiritual a 
purificar sua consciência, em todos os seus níveis. 
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Cada lugar tem suas vibrações peculiares, que afetam o ocupante. Um ladrão célebre construiu para ele 
um esconderijo em um remoto recesso de uma floresta; duas pessoas, um homem e a esposa pegos em 
uma terrível chuva, se abrigaram nele; eles não foram muito afetados pelas ondas da cruel ganância 
com a qual a atmosfera na cabana estava contaminada. Mas, quando depois de alguns minutos, um 
monge andando através da floresta correu e pediu refúgio da chuva, seu coração imaculado rapidamente 
se tornou sombrio! A mente limpa rapidamente captou a influência. O monge se descobriu imaginando o 
assassinato do casal e roubando-lhes as jóias que usavam. Assim ele podia reconstruir seu eremitério 
ricamente para ensinar ioga para todo o mundo. Ele ficou tão envergonhado de si mesmo que correu 
para a chuva novamente e salvou-se da perdição! 

Esta é a razão de ser para a insistência na boa companhia, companheirismo devoto para aspirantes 
espirituais. Os devotos serão altruístas, desinteressados. Eles são seus próprios melhores amigos e 
amigos dos outros. Quando vocês estão em boa companhia, seus ouvidos têm um filtro - vocês ouvirão 
somente coisas que são benéficas, nunca nada maléfico! Como uma nuvem de chuva pesada, eles 
descem entre o baixo e o fraco, para derramar alegria e coragem. Como um galho de árvore carregado 
de fruta, eles se curvam ao alcance do faminto. 

O Papel do Poeta é Soberano na Comunidade Humana  

Esta noite, nós ouvimos alguns poetas recitar suas composições. O poeta é conhecido como Kavi, uma 
palavra repleta com valor supremo em nossa antiga língua, o sânscrito. O Kavi, o poeta vidente é 
'eterno'; ele é o criador das leis para o progresso humano. Ele compreendeu, por meio de sua elevada 
faculdade intuitiva, a extensão do tempo sem início e infinito; ele vivenciou o Deus que mora dentro dele 
e nos outros; ele conhece o objeto, o espelho e a imagem. É mesmo um papel soberano, o papel do 
verdadeiro poeta na comunidade humana. 

Poetas que trocam seus talentos por um desprezível dinheiro, ou por fama barata, são apenas rimadores 
e, muito freqüentemente, nem mesmo isto! Eles começam exaltando fregueses e doadores, que lançam 
migalhas de suas mesas -uns poucos idlies ou uma xícara de café! Tais homens são covardes e uma 
mácula na sociedade. Poetas devem ter ideais elevados; devem se carregar com amor entusiástico pela 
cultura do povo; devem ver a obra de Deus, o maior poeta de todos, em cada grão de poeira, em cada 
cintilação de luz, em cada gota de chuva, em cada lufada de ar. A alegria interna deles deve aumentar 
ao longo do caminho da paz para a bem-aventurança. A poesia tem que ser mel no ouvido e bálsamo no 
coração. 

Os poemas do passado tinham estas qualidades, e assim, eles são eternos em sua inspiração. Eles 
lidam com a sede fundamental e eterna do homem e são ricos no néctar que mata a sede. Eles 
satisfazem e dão força. Sem disciplina espiritual, expansão da consciência, alargamento da compaixão e 
aprofundamento do contato consigo mesmo como visto internamente e através de todos os outros, a 
poesia é somente um passatempo sem propósito. 

Cultivem equanimidade e visão imparcial antes de se iniciarem na poesia. 
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